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_Introdução
Durante os últimos anos, os serotipos de Salmonella enterica identi-
ficados com maior frequência em amostras humanas têm sido Sal-
monella Enteritidis, Salmonella Typhimurium e Salmonella 4,5:i:- (1).
Contudo, existem outros serotipos que, apesar de menos frequentes, 
são igualmente responsáveis por salmoneloses e, por isso, também 
importantes em saúde pública.
_Objetivo
Este estudo tem como objetivo descrever os serotipos de Salmonella 
enterica menos frequentes, que foram identificados no Laboratório 
Nacional de Referência de Infeções Gastrintestinais do Instituto Na-
cional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) entre 2002 e 2013.
_Métodos
Foi realizada uma análise retrospetiva dos serotipos menos fre-
quentes responsáveis por casos de infeção por Salmonella ente-
rica caraterizados no INSA entre 2002 e 2013. Os serotipos foram 
determinados de acordo com o esquema de classificação Kauff-
mann-White-de Minor (2).
_Resultados
No período em estudo, foram identificadas 394 estirpes pouco fre-
quentes de Salmonella enterica, correspondendo a 113 serotipos di-
ferentes associados a salmoneloses humanas. 
Na Tabela 1 apresentam-se 42 serotipos, dos 113  identificados, com 
pelo menos três estirpes de Salmonella enterica isoladas. Os restan-
tes 71 serotipos foram identificados em um ou dois doentes durante 
o período em estudo (Tabela 2).
Os serotipos mais identificados foram S. Rissen (32), S. Derby (27), 
S. Newport (14), S. Brandenburg (13), S. Bredeney (13), S. Heidel-
berg (12), S. Infantis (12), S. Bovismorbificans (11), S. Essen (11) e S. 
Give (11)  (Tabela 1, Gráfico 1).
_Discussão e Conclusão 
Apesar dos 10 serotipos mais identificados serem considerados 
raros na Europa (3), a maior parte foi associado a surtos ocorridos 
em locais de produção suína, bovina e avícola em Portugal, com 
a exceção de S. Essen (4, 5, 6). Acrescente-se, que estes e outros 
serotipos foram igualmente identificados noutros países em surtos 
com origem na indústria de produção animal, em particular aviá-
ria. (8, 9, 10, 11).
Alguns dos serotipos referidos, por exemplo S. Rissen, S. Derby, 
S. Brandenburg, S. Bredeney, S. Heidelberg, S. Infantis, S. Bovis-
morbificans e S. Give, podem ser encontrados em diferentes tipos 
de carnes, não sendo possível associá-los a uma origem especí-
fica (6, 9).
Em répteis e outros animais de sangue frio, muito procurados atual-
mente como animais de estimação, existem serotipos (S. Newport, S. 
Infantis, S. Bovismorbificans, S. London, S. Montevideo, S. Istanbul, 
S. Mbandaka, S. Bareilly, S. Oslo, S. Pomona, S. Sandiego, S. Poona, 
S. Chester, S. Kentucky, S. Muenchen, S. Panama, S. Senftenberg, 
S. Stanley e S. Telelkebir) potencialmente associados a surtos de sal-
monelose em humanos (7, 11, 12).
A maioria dos serotipos apresentados neste estudo foi descrita pela 
primeira vez em Portugal e estiveram relacionados com salmonelo-
ses humanas. Saliente-se, que no ano de 2013 foram identificados  
oito serotipos nunca antes detetados no INSA (S. Colorado, S. Pots-
dam, S. Reading, S. Djakarta, S. Stanleyville, S. Grampian, S. Oslo, 
S. Panama).
A baixa frequência destes serotipos na comunidade aumenta a im-
portância dos laboratórios de referência na identificação de casos 
raros de doença, muitas vezes graves e até mesmo letais.
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Tabela 1:      Serotipos de Salmonella enterica identificados no LNR de Salmonella do INSA entre 2002 e 2013.
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Gráfico 1:      Distribuição dos 113 serotipos de Salmonella enterica identificados entre 2002 e 2013.
Tabela 2:      Outros serotipos de Salmonella enterica identificados entre 2002 e 2013 (n=71).
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Em conclusão, pode-se afirmar que a vigilância das estirpes de Sal-
monella spp. em circulação em Portugal carece de informação de-
mográfica, clínica e epidemiológica dos doentes envolvidos, que 
permita, de forma atempada, detetar surtos e/ou casos esporádi-
cos de infeção por serotipos raros ou mesmo nunca antes deteta-
dos. Acrescente-se, que a vigilância das infeções gastrintestinais 
em geral, e por Salmonella spp em particular, passa obrigatoria-
mente, pela articulação e colaboração permanentes das entidades 
responsáveis pela saúde humana, saúde veterinária e cadeia ali-
mentar.
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